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A trajetória do programa habitacional Minha Casa, Minha 
Vida (PMCMV) evidencia as dinâmicas territoriais do setor 
imobiliário, o qual mobiliza uma conjuntura socioespacial por 
meio da estrutura fundiária e da reprodução do capital. 
Compreender a implementação do programa, a partir de 
conceitos e categorias geográficas, e as estratégias dos 
agentes ampliam a análise de produção do espaço urbano. 
Esta pesquisa busca refletir a importância da estrutura do 
PMCMV na provisão habitacional no município de Viçosa (MG), 
a partir das relações socioespaciais empregadas pelo setor da 
construção/incorporação e a Caixa Econômica Federal – 
agente do financiamento produtivo e de consumo.

Objetivos

Objetivo geral
Analisar a estrutura de provisão de habitação a partir dos 

agentes promotores do espaço construído no município de 
Viçosa (MG) em relação à política pública - Programa Minha 
Casa, Minha Vida. 

Objetivos específicos
1. Identificar e caracterizar práticas espaciais e as relações 

sociais entre os agentes imobiliários elencados;
2. Descrever as condições apresentadas aos agentes 

imobiliários pelo financiamento para produção do espaço 
construído e anal isar a ut i l ização dos recursos das 
modalidades de financiamento do Programa Minha Casa, 
Minha Vida no município de Viçosa.
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A metodologia se estrutura em três frentes: entrevistas 
semiestruturadas, análise documental e dados quantitativos. 
1. Entrevista: agente construtor/incorporador e a Gerência de 

Habitação Regional da Caixa Econômica Federal. 
2. Legislações: 12 legislações, 35 portarias, resoluções, notas 

técnicas,  instruções normativas.  Para interpretar as 
informações utilizou-se a análise de conteúdo. 

3. Dados quantitativos: MAPBIOMAS (Coleção 9.0), dos Censos 
Demográficos de 2000, 2010 e 2022 (demografia, renda, 
estabelecimentos, tipologia habitacional) e dados abertos 
do Programa Minha Casa, Minha Vida.
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